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Ao meu ilustre Presidente de Tese 

Ex.mo 5nr. Prof. Dr. buís Viegas 

Gratidão e homenagem do aluno 
reconhecida. 





I N T R O D U Ç Ã O 

Após um curso fatigante como o de Medicina, 
principalmente nos dois últimos anos em que o 
aluno, necessitando de tempo para o estudo das 
clínicas, objectivo principal da vida prática, se vê 
sobrecarregado com uma avalanche de especiali­
dades, a preocupação constante do novo clínico, é 
sem dúvida, a sua tese de doutoramento. 

Foi, pretendendo encurtar a tarefa final do cur­
so, que, ao encetarmos os nossos trabalhos esco­
lares do transacto ano lectivo, nos lembramos de 
escolher o assunto da nossa tese de doutoramento. 

Com este fim, achamos que seria interessante 
efectuar um estudo sobre a "Cura da sífilis pré-
-humoral» e, nesta conformidade, iniciamos uns 
trabalhos preliminares, mas infelizmente tivemos 
que desistir, não só pela dificuldade em obter casos 
apropriados, mas também porque os trabalhos es­
colares não nos deixavam tempo suficiente para 
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dedicar a nossa actividade às investigações labora­
toriais que seriam necessárias. 

Abandonando este assunto pelas razões expos­
tas e em breve tendo conhecimento de curas bri­
lhantes obtidas na furunculose por auto-hemote-
rapia, resolvemo-nos a escrever algumas considera­
ções sobre este moderno processo terapêutico de 
indicações tão vastas, motivo porque o tornamos 
restrito às dermatoses. 

Inexperientes neste género de trabalhos, priva­
dos de quaisquer livros sobre o assunto, porque 
os não há, lançamo-nos na investigação dos regis­
tos clínicos espalhados pelas revistas da especiali­
dade e conseguimos, por fim, apresentar este mo­
desto estudo que não tem pretenções a explicar o 
tão obscuro e debatido problema do mecanismo 
dos métodos hemoterápicos, mas sim, num traba­
lho de síntese, mostrar o estado actual da resolu­
ção do problema e muito principalmente as suas 
vantagens e as suas aplicações práticas. 

Era nosso intento desde começo documentar 
este trabalho com numerosas observações exclusi­
vamente pessoais, porque só assim poderia haver 
método e uniformidade na técnica, seriação da do­
sagem, intervalos das aplicações, apreciação dos 
resultados etc., e desta maneira no fim se obteria 
uma estatística perfeitamente regular de conclusões 
práticas reais que pudesse ser confrontada com as 
publicadas pelos autores extrangeiros. 
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Numerosos obstáculos impediram-nos, infeliz­
mente, de poder realizar o trabalho como acima o 
delineamos: Em primeiro logar a relutância e o 
receio, por parte dos doentes, em frente dum pro­
cesso que não conhecem nem ouviram falar, que 
se lhes afigura de enormes perigos e que até acham 
disparatado, sobretudo quando empregado nas der­
matoses que eles entendem só se poderem curar 
com aplicações externas, como pomadas, pastas, 
pós, etc. Esta dificuldade que já é grande numa 
clínica Hospitalar mais aumenta em doentes da 
clínica particular, principalmente quando sabem 
que se destina a uma tese de doutoramento. 

Em segundo logar os doentes, ao fim de algu­
mas injecções, porque os sintomas se tenham ate­
nuado, mantido ou julgando-se já curados, desa­
parecem do serviço da clínica, só voltando quando 
há recidivas, o que portanto inutilizaria o trabalho 
de metodização. 

Finalmente a falta de tempo de que dispúnha­
mos, dada a necessidade urgente de obtermos a car­
ta de curso para a apresentar num concurso próxi­
mo, obrigava-nos a apresenta-la quanto antes. 

Eis aqui as razões que nos levaram a mudar 
de orientação e a pedir aos Ex.nios Clínicos desta 
cidade os casos que tivessem tratado por auto-he^ 
moterapia para os observar e registar, juntando-os 
aos do Serviço da Clínica de Dermatologia e Sifi-
ligrafia do Hospital da Misericórdia, sobre a direc-
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ção do ilustre Prof. Dr. Luís Viegas, e assim for­
mar um quorum de documentos que permitisse 
justificar o nosso modesto estudo. 

Da gentileza com que fui recebido e tratado 
por todos os Ex.mos Clínicos a quem me dirigi, 
seja-me permitido destacar, sem desdouro, o meu 
ilustre presidente de tese, Prof. Dr. Luís Viegas, 
que além de pôr à minha disposição a sua clínica 
Hospitalar, quiz valorisar este nosso trabalho com 
2 casos da sua clínica particular que são inéditos 
na história da auto-hemoterapia. Tendo percorrido 
toda a literatura sobre a auto-hemoterapia, julgo 
ser o primeiro a apresentar, devido à gentileza do 
meu ilustre presidente, 2 casos de crises sudorais 
intensas, como acidentes consecutivos a injecções 
por auto-hemoterapia. 

Foi desta forma que conseguimos reunir as 
20 observações clínicas que antecedem as nossas 
considerações e que em esquema apresentamos de 
começo. 

Percorrendo-as, vê-se quanto é largo mesmo 
dentro das dermatoses, o emprego da auto-hemote­
rapia e como os doentes, pelos resultados obtidos, 
beneficiam deste método tão simples na sua técni­
ca, libertando-os de afecções impressionantes, como 
a zona e o liquen plano e, duma maneira geral, as 
doenças pruriginosas. 

Emfim o trabalho aí fica; como defeza peran­
te o Dig.m0 Júri que o há-de julgar, eu lembro, 
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para as incorrecções que êle tenha, a nossa pouca 
experiência/a falta de tempo e o pouco material a 
consultar, o qual se resume em revistas e jornais 
de medicina. 

Ao terminar o trabalho e antes de entrega-lo à 
tipografia, resta-nos agradecer a todos aqueles que 
nos auxiliaram, quer com os seus conselhos clínicos, 
quer concorrendo com casos para documentação. 

Ao meu ilustre presidente de tese, Prof. Dr. 
Luís Viegas, os agradecimentos muito respeitosos 
do aluno que reconhece nele o Médico, o Mestre 
e o Amigo dos seus discípulos, pela honra de pre­
sidir à minha tese e pela maneira como a valorisou, 
permitindo que eu fosse o primeiro, publicando os 
2 casos da sua clínica, a registar as crises sudorais 
como acidentes da auto-hemoterapia, absolutamente 
inéditas na literatura do assunto. 

Ao Ex.mo Sur. Dr. José Aroso, a homenagem 
sincera duma amizade respeitosa, não só por nos 
ter fornecido alguns casos clínicos, mas também 
pela forma carinhosa como desde o nosso 3.° ano 
nos tem auxiliado e contribuído para formar a 
nossa educação clínica. 

Aos Ex.mos Snrs. Drs. Luís Bastos Viegas e 
Vilas Boas Neto, distintos assistentes de clínica de 
Dermatologia e Sifiligrafia do Hospital de Santo 
António, os meus agradecimentos pela maneira 
como sempre nos auxiliaram nas nossas investi­
gações. 


